Cientista envenenado termina mais um livro

SOLIDARIEDADE REANIMA RUSCHI

SANTA TEREZA, ES – 1985

O naturalista Augusto Ruschi, 70 anos, que está condenado à morte pela ação do veneno de um sapo da espécie dendrobata, que capturou na Serra do Navio, no Amapá, há 10 anos, passou razoavelmente o dia de ontem em sua residência, ao lado do prédio da biblioteca do Museu Mello Leitão, nesta cidade.

“Estou satisfeito”, disse ele, “por duas coisas: porque tenho recebido muita solidariedade humana, que vem de todos os cantos do país e do exterior; e porque hoje concluí o primeiro volume do livro Orquídeas do Espírito Santo. Se continuar nas minhas pesquisas, que não quero abandonar por dor nenhuma, vou fazer também o segundo volume.”

Cientistas buscam antídoto

Ruschi disse que está sentindo melhoras com a alimentação macrobiótica. “Se não fossem”, lamentou, “as hemorragias nasais de hoje, eu diria que tinha passado um dia muito bom, porque as dores foram poucas.” Ele reclamou de ter sido obrigado a suspender o molho de shoyu (de fermentação de soja) por causa do sal. “Bom seria que ele não tivesse sal, e que eu pudesse continuar a colocá-lo em minha comida.”

A partir de hoje, Ruschi começa a receber orientação alimentar da médica homeopata capixaba Maria das Graças Rodrigues Menezes. Ele está também interessado, quando puder viajar, em consultar Tomio Kikuchi que, segundo Ruschi foi informado, desenvolveu a teoria da cura das doenças através da alimentação equilibrada.

O cientista capixaba revelou o diálogo telefônico que manteve na véspera com seu colega do Instituto Oswaldo Cruz, Haity Moussatchi, a maior autoridade do país em venenos de animais – que está interessado em estudar os sapos da espécie dendrobata para encontrar a sua cura.

“Eu disse que ele os encontraria facilmente na Serra do Navio, no Amapá. Era só entrar nos filetes de água dos córregos. Os sapos estão, às centenas, pulando por lá. E no caso de não poder ir ao Amapá, que procurasse contato com o cientista Peter Wevergold, da Universidade de Fribourg, na Alemanha, a quem doei os sapos que me envenenaram, com a intenção de que ele – uma das maiores autoridades mundiais nesta área – possa auxiliar os cientistas brasileiros em suas pesquisas em busca do antídoto para o veneno.”

Drama de Ruschi emociona

Sofrendo muito, com muitas dores, o cientista ainda trabalha. E seus colegas de vários órgãos de governo, sensibilizados, procuram meios para sua cura

A Funai informou em Brasília que vai procurar os índios que habitam a Serra do Navio, no Território do Amapá, para obter deles um antídoto para a peçonha do sapo que intoxicou e comprometeu 95% do fígado de Augusto Ruschi, quando o naturalista agarrou o animal para observá-lo, durante sua expedição na região à procura de beija-flores. A informação é do superintendente executivo da Funai, Francisco Moreira da Cruz, que aproveitou a presença do delegado regional da área, Salomão Santos, em Brasília, para incumbi-lo da missão. Salomão adiantou que os índios habitantes da serra percorrida pelo cientista são os waipi, constatados apenas há 10 anos e que o posto existente naquela região ainda é de atração. Para o sertanista, o fato de os índios ainda não serem aculturados é uma vantagem em relação aos seus conhecimentos sobre a cura através de plantas e raízes. Mas pode ser uma barreira, no sentido de se obter deles a revelação do que considerem um segredo de seu pajé.

No Ministério da Saúde ainda não há qualquer orientação oficial para uma pesquisa sobre o mal que atacou Ruschi. Na Secretaria de Ações Básicas do Ministério, uma médica informou que o órgão com condições técnicas de fazer esse tipo de trabalho é o Centro de Desenvolvimento Tecnológico da Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro.

No IBDF, o presidente Jaime Santiago se mostrou sensibilizado com o drama de Ruschi, dizendo: “É obrigação nacional se tentar, por todos os meios, ajudar um homem desses.” Em seguida, mandou sua secretária telefonar para o delegado regional do IBDF no Espírito Santo, ordenando-lhe que levantasse toda a situação do cientista. “Quero saber que tipo de contribuição, inclusive orçamentária, podemos lhe dar. Tem que haver uma maneira de se neutralizar essa doença”, acrescentou Santiago.

Cacique sonha com Ruschi, um presságio de cura

PAJELANÇA É NOTÍCIA INTERNACIONAL

                                        BRASÍLIA, DF; RIO DE JANEIRO, RJ;      SANTA TERESA, ES – 1985

O cientista Augusto Ruschi, envenenado por um sapo da espécie dendrobata da selva amazônica, apareceu num sonho do cacique Raoni, debatendo-se numa lagoa cheia de sapos. “Ele já virou sapo, mas esse sonho pode ser um bom presságio, pode significar que ele ainda pode escapar da lagoa e viver na terra como gente normal”, disse o cacique dos txucarramães ao presidente da República José Sarney. O presidente disse que deposita sua confiança nessa última esperança para salvar o cientista.

Numa audiência de 20 minutos com o presidente, usando roupa surrada, um cocar de cerimônia e sandálias velhas (um acessório proibido no palácio até o governo passado), o cacique contou a um atento Sarney qual a terapia que vai aplicar no cientista, deixando transparecer que esse tratamento incluirá suas alucinações provocadas por ervas. O encontro de Ruschi com Raoni será hoje no Rio, no Parque da Cidade.

Raoni : ele já virou sapo

“Eu vou fumar muito e sonhar. É o sonho que vai indicar onde está a doença do cientista. Ele também vai ficar entregue aos espíritos do meu sonho. Eu vou sair do meu corpo, pegar a raiz atorokon, bater e pôr na água quente. Depois, bato a raiz no cientista e pingo no olho”, disse Raoni.

“Eu tenho muito respeito pelo que o senhor está me dizendo e tenho também um carinho muito especial pelo senhor”, disse Sarney ao cacique no final da audiência. De mãos pintadas de preto – um ritual próprio da festa do milho, atualmente comemorada pela sua tribo -, Raoni apertou a mão de Sarney e saiu dizendo que esta época é muito boa para a cura. “É pena que o cientista só tenha contado agora que está morrendo e virando sapo, se tivesse contado antes, já estaria salvo.”

Ao lado do ministro do Interior, Costa Couto, o cacique deu entrevista aos jornalistas no mezanino do Palácio do Planalto, ocasião em que contou que a terapia contra venenos de animais peçonhentos foi herdada dos seus avós. “Salvei um menino que já não escutava nem falava mais. Ele estava envenenado como esse cientista. O tratamento dura uma hora e meia”, informou o cacique, acrescentando que em sua própria família já houve um caso de envenenamento não curado. “Meu irmão morreu envenenado porque minha mãe não procurou o pajé.”

O grito no mezanino

A projeção internacional de Ruschi, sua candura e coragem, o inusitado de sua doença e o apelo aos índios para sua cura atraem a atenção da imprensa mundial

Com a fala quase inaudível, por causa do pedaço de madeira que usa no lábio inferior, o cacique afastou ainda qualquer hipótese de a raiz atorokon ser um dia industrializada pela tecnologia química dos brancos. “A raiz não pode vender para brancos. O brancos já têm os remédios deles.” Afastado de seu habitat há muitos dias, conforme revelou mais tarde o ministro do Interior, Raoni não conseguiu dissimular ser mal-estar com o meio branco propiciado pelo Palácio do Planalto.

Ansioso para ir embora, o cacique txucarramãe soltou, no amplo mezanino de mármore branco do Palácio do Planalto, um grito primal que lembrou Tarzan dos filmes antigos. O grito do cacique assustou todo mundo, deixou o ministro subitamente enrubescido e com pressa de ir embora. “Raoni está nervoso”, desculpou-se o ministro ao deixar o palácio com o cacique. No final da tarde, desembarcou em Brasília o pajé Sapaim. O outro pajé, que ia com Sapaim e Raoni, para o encontro de hoje no Parque Laje, no Rio, com o cientista Augusto Ruschi, ficou doente na última hora e suspendeu a viagem. Mas, se for necessário, segundo o cacique Raoni, que também é pajé, virão até dez pajés para ver Ruschi.

Muitas dores

Desde que começou a alimentação macrobiótica, ontem foi o pior dia do cientista Augusto Ruschi, em Santa Teresa, no Espírito Santo. Ele voltou a sentir as dores intensas que o atormentaram desde quando o veneno do sapo dendrobata atingiu seu fígado. Por causa das dores, Ruschi passou grande parte do dia numa poltrona da biblioteca do Museu Mello Leitão, ligada à sua residência em Santa Teresa. Apesar das dores, ele viajará para o Rio, onde vai se encontrar com os pajés do Alto Xingu.

Ruschi espera ser curado

O primeiro encontro entre o cientista Augusto Ruschi, o cacique Raoni, o pajé Sapaim, da tribo camaiúra, e sua mulher Camussu ocorreu no Museu Histórico, no Rio de Janeiro, durou cerca de 50 minutos e foi reservado. Depois, o naturalista e os índios deram entrevista, ocasião em que, irritado com a agressiva movimentação de câmaras de TV, máquinas fotográficas e microfones, Ruschi esmurrou a mesa, ameaçou se retirar, fez um discurso de amor à Natureza e deu uma gargalhada quando ouviu o cacique dizer que iria “tirar o sapo de seu corpo e de sua cara”.

Na verdade, apesar de sua doença e da frágil aparência, Augusto Ruschi demonstrou estar em condições de reunir ânimo para viajar de Santa Teresa até o Rio, dar entrevistas, participar de reuniões e pregar, repetidas vezes, e com muito entusiasmo, o respeito à ecologia. O cientista reafirmou a sua crença de que os brancos podem retirar importantes ensinamentos dos índios, especialmente em relação ao uso das plantas medicinais, e revelou esperar ser curado por Raoni e o pajé Sapaim. 

A pregação ecológica

“Sempre acreditei nos índios. 

Irei a Sarney agradecer seu empenho e dizer como ele deve fazer para preservar o habitat indígena na Amazônia”   

O cientista participou de uma reunião no Museu Mello Histórico para discutir problemas do Museu Mello Leitão, que dirige em Santa Teresa, no Espírito Santo, e pertence à Fundação Pró-Memória, da UFRJ. Em seguida, aguardou a chegada de Raoni e do pajé, que depois de desembarcarem às 12:30min no Galeão foram levados para um hotel no centro da cidade, onde descansaram até as 15h30min. Augusto Ruschi e os índios conversaram no gabinete do diretor do Museu Histórico, para uma troca de informações iniciais e uma apresentação, pois não se conheciam. Raoni disse ao cientista que estava ali a pedido do presidente José Sarney e também porque sabia que Ruschi era um defensor dos índios e da Natureza. “Vou ajudar a lhe curar”, revelou o cacique, ouvindo de Ruschi agradecimentos por ter vindo.

“Sempre acreditei nos índios porque tive deles a melhor ajuda na Floresta Amazônica. Depois de me submeter ao ritual de cura, irei até o Presidente da República agradecer o seu empenho para que vocês viessem aqui. E, como homem da Natureza, vou dizer a ele como deve proceder para permitir a exploração racional da Amazônia, pois, preservando o habitat de vocês, ele está protegendo toda a humanidade”, afirmou Ruschi.

O cientista comunicou ao cacique que seu desejo é preservar os 5% de seu fígado que ainda funcionam e ficar livre das hemorragias nasais. Raoni pediu que contasse todo o processo de sua doença e, em determinado momento, avisou que sairá sangue do nariz do cientista.

A irritação do naturalista

Camussu, uma txucarramãe casada com o camaiúra Sapaim, também estava na sala, mas apenas na condição de acompanhante do marido. Quando o grupo desceu para o auditório, mais de 40 repórteres, fotógrafos e cinegrafistas correram em sua direção. Fazia muito calor, Ruschi e os índios tiveram dificuldades para caminhar, mesmo sob a proteção de guarda improvisada. Antes de chegar ao auditório, o cientista quase perdeu o equilíbrio, ao levar um esbarrão. No momento da entrevista, ante a incessante movimentação, as cenas de empurrões, o espocar dos flashes, a proximidade das câmaras e máquinas, ele se irritou e anunciou que iria embora, caso todos não se sentassem. “Que sejam educados”, gritou, enquanto se levantava e iniciava uma retirada só contida pelos pedidos de um diretor do museu.

Ruschi repetiu então uma série de explicações de como contraiu a doença, descreveu os sapos venenosos e falou sobre a importância do conhecimento dos poderes das plantas pelos índios. “A medicina deles tem mais de 2 mil anos, enquanto a nossa é bem mais recente. Ainda agora enfrentamos problemas graves morrendo todos os dias em decorrência de picadas de cobras. No entanto, nesses 50 anos de vida nas florestas, vi na Amazônia os índios ingerirem chás e serem curados de veneno de cobra. Dos mais 20 casos que presenciei, não houve nenhuma morte”, recordou.

Augusto Ruschi elogiou a maneira como os índios vivem nas comunidades – “desconhecem o imediatismo, são honestos” – e revelou acreditar no misticismo utilizado por eles nas cerimônias de cura, porque “os índios também têm se deus pajés, tupãs, como os civilizados têm suas religiões”.

Católico, o cientista lembrou que “só na Índia existem cerca de 1.200 religiões”, e que os índios, em seus apelos espirituais, “buscam a paz, a harmonia e a dignidade”. Durante a entrevista, o cacique Raoni falou pouco e repetiu a história da morte de seu irmão, envenenado por um sapo. O pajé Sapaim evitou revelar detalhes do ritual de cura a que Ruschi se submeterá, alegando a necessidade “de medidas muito ainda sobre o assunto”.

Ruschi desconhece o atorokon

“É necessário incentivar uma agricultura das plantas medicinais da Amazônia, antes que sejam extintas.

Não temos nada: os índios usam essas ervas há milhares de anos”

Muito pálido, andando com dificuldade, voz quase inaudível, o cientista está confiante no bom resultado do tratamento que fará com os índios, embora não conheça a planta atorokon e tenha se espantado ao saber do ritual de tratamento. No avião que o trouxe de Vitória, pela manhã, o naturalista teve muitas tonteiras e foi socorrido com suco de caju por sua mulher, Marilande. O casal também trouxe o filho, Piero, de um ano e meio.

Chapéu de feltro preto, terno cinza, gravata marrom, sapatos pretos, Augusto Ruschi chegou louvando os índios; “Quase tudo na medicina alopática é tirado das plantas que usam. Há milhares de anos eles têm os segredos de suas propriedades.” A única vez em que riu foi quando contou detalhes do seu envenamento pelo sapo na selva amazônica: “Por um lado, até bom o que aconteceu comigo. Foi uma lição que a Natureza me deu, logo a mim que procuro conhecê-la tanto.”

“Eu sabia que o sapo era venenoso. Mas estava vivendo um momento de muita emoção, de fúria mesmo, ao me deparar com um beija-flor que nunca havia visto antes, e que é considerado o mais bonito do Brasil. Seu nome vulgar é luz-de-fogo, ou véu-de-fogo e o científico é Tampaza bella. Foi nessa hora que acabei tocando no sapo.”

Depois, fez um apelo: “É necessário que incentivemos uma agricultura das plantas medicinais amazônicas, antes que sejam extintas. Eu mesmo constatei mais de 20 curas de mordidas de cobras, com o simples uso de chá, preparado pelos índios. E, em vez de aprendermos com ele, insistimos em aculturá-los.”

“E o atorokon, o senhor conhece?”

“Não conheço nem a raiz nem as folhas. Mas não temo qualquer efeito estranho, em decorrência do tratamento. Os índios são muito experientes. Usam as mesmas ervas há milhares de anos.”

Mais tarde, Ruschi se espantou quando soube da rotina do tratamento: pinga-se o atorokon diluído no olho  do doente, que depois bebe um pouco desse preparado e toma banho de água misturada com a raiz, conforme foi descrito pelo cacique Raoni. “Não sei, realmente, como é o tratamento. Mas suponho que não seja nada dessa besteirada que você está me contando”, reagiu o cientista, incrédulo.

Cacique mostra erva sagrada

Calça e camisa surradas, uma velha sandália de borracha, no pescoço o inseparável colar de conchas de águas doces e nos lábios a madeira que dá à sua boca um aspecto assustador – uma criança deu um grito de espanto ao vê-lo no Aeroporto Internacional do Galeão -, o cacique Raoni chegou ao Rio convicto de que, com a ajuda do pajé Sapaim, conseguirá “tirar o sapo da saúde” do cientista Augusto Ruschi. O cacique mostrou a planta – o atorokon – a ser utilizada para eliminar o veneno que o animal transmitiu ao organismo de Ruschi, mas deu poucos detalhes sobre o ritual de cura.

Raoni desembarcou num vôo da ponte aérea Rio-Brasília e quando se preparava para tomar um dos carros da Funai na plataforma de embarque – uma tentativa de despistamento tentada por funcionários da Fundação – foi cercado por mais de 20 jornalistas. Ao seu lado estavam assessores do ministro do Interior e do presidente da Funai, o pajé Sapaim e sua mulher Camussu. Durante a entrevista, além dos ruídos das máquinas fotográficas e dos gritos dos cinegrafistas que buscavam “melhores ângulos”, a dificuldade de comunicação era aumentada pela impossibilidade de algumas perguntas, às quais Raoni se esquivou passando a falar de sapos. “O sapo que envenenou  o cientista é muito perigoso. Meu irmão caçava macaco preto, entrou na água, pisou num deles e adoeceu. Meu pai é minha mãe não procuraram pajé, ele morreu. Mas quando trata, ninguém morre.”

Raoni repetiu que durante o ritual, além do uso da planta, o pajé fumaria casca torrada de uma árvore. Em seguida, passou a palavra a Sapaim, um índio baixo, de cabelos curtos e pertencente à tribo camaiúra, amiga dos txucarramães. Camisa amarela clara, no peito cenas de jovens praticando surfe, o pajé foi econômico nas explicações, enquanto ao seu lado sua mulher permanecia totalmente muda.

O ritual de cura do cientista Augusto Ruschi começa hoje no Parque da Cidade, na Gávea, local em que o naturalista capixaba está hospedado. Mas a parte mais delicada – e a mais longa – será no Museu Mello Leitão, na cidade de Santa Teresa, interior do Espírito Santo, onde ele reside e para onde viajará com os pajés do Alto Xingu.

A transferência para Santa Teresa atendeu à necessidade de um lugar reservado para o ritual, pois, segundo Raoni explicou a Ruschi, os pajés precisam de muita concentração. Eles previram que o ritual pode durar até 16 dias; a parte que será realizada no Parque da Cidade é meramente, pelo que entendeu o cientista, de ambientação entre eles. “Por isso, espero que não perturbem o nosso encontro, pois eu estou precisando da ajuda desses índios, para que prolonguem minha vida”, disse Ruschi.

